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A Escola de Formação
Regular de Professores
de Bissau eneerrou on-
tem, o seu ano lectivo
com uma pequena ceri-
m6nia presidida pelo câ-
marada Avito José da
Silva, Ministro da Ed'u-
eação Naei.onal. No acto
de e'ntrega de diplomas
aos 68 professores do en-
sino básieo elem€ntar
que reeeberam formação
durante 3 anos, Avito ila
Silva salientaria a res-
p'onsabilìdade do profes-
sor afirmando que o
noeso país precisa de
..,professores que façam
do seu amor às erianças
o baluarte da sua mis-
são.. Os dbcentes agora
formados são o resultado
de esforços significati-
vos, eom vista a ele.var o
nível do ensino básico,
faixa eonsiderada a base
para a formação ïntegral
do homem guineense, já
que a degradação do.ní-
vel do ensino gue se ve-
rifica neste momento, é

o corolário ila má prepa-
ração dos nossos alunos
no ensino básico elenen-
tar. (Ver Página 8)
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CUBANO
O camarada Presi-

dente Nino Vieira
enviou ao seu homó-
logo cubano, Fidel
Castro, uma mensa-
gem de eondolências
pela morte do cama-
rada Raul Roa Gar-
cia, membro do CC
do PC cuban'o e do
Conselho de Estado.
Mensa.gens do mes-
mo teor foram envia-
das pelos camaradas
Samba Lamine Ma-
né, dos Negócios Es-
trangei.ros, e Vascc
Cabral, Secretário do
CC do PAIGC aos
seus homólogos cuba-
nos.

Falecido em Hava-
na com 75 anos, em
consequência de gra-
ve doença, Raul Gar-
cia foi Ministro das

Relações Exteriores
entre 1959 e 1977 al-
tura em que foi elei-
to para a presidência
da As.-embleia Nacio-
nal, cargo gue dei-
xou o ano passado
devido ao seu estado
de saúde.

PRIMEIRC CURSO DE PROFESSCRES DC ENSINO BASICO

ó8 ÐOCEHTES REGEBEM DIP1O

O accsso do nosso povo à educação esteve sempre presente no espiriÚo do nosso Partitlo - PAIGC
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O camarada Pri-
meiro-Ministro, Vic-
tor Saúde Maria, en-
contra¡:e desde on-
tem na Região de
Tombali, para uma
visita de trabalho,
acompanha.do do Mi-
nistro do Des:nvolvi-
mento Rural, camara-
da Paulo Correia, e
de técnieos de diver-
sos departamentos es-
tatais.

Drrrante a estadia,
o Chefe do Governo
reunir-se-á com oi
respons.áveis e popu-
Iação para se inteirar
dos problemas que se
colocam à região Sul,
particularmente no

que respeita à cam-
panha agrícola em
curso, já que o SuI é
tido como o celeiro
do país, sobretudo na
produção do arroz.

Entretanto, em vi-
sita feita segunda-fei-
ra à Empresa de
Transportes e Auto-
móveis.Silô Diata>, o
camarada Primeiro-
-Ministro foi informa-
do da situação da em-
þres,a e da exlstência
de uma linha de cré-
dito da França para
a aquisição de 66 via-
tu.ras destinadas ås
carreiras urbanas e
interuibanas.Pos B



Dos Leitores

A propósito do corto
sobre os formticios

Camarada director:
Pela pdimeira vez venho ocupar a coluna

dos leitores, permitindo-me antes de mais,
lembrar aos camaradas umas das palavras de
ordem lançadas pelo Conselhc dre Revolução
*Combater os açambarcadores"... .

Pretendo referir-me à carta publicada no
jornal *Nô Pintch¿l'da sua ediçáo de 19-5-82,
intitulada *A quem .servem as farmácias?"
As palawas do autor são sentimentais... no
entanto,.eu pergunto, um menor naquele es-
tado, o médico ddlxá-Io-ia em casa?!

Camaradas, temos de ter coragem para
dizer a verdade. Eu pessoalmente conheço o

tal Dafé. É meu vizinho. Como tal, conheço
o caso de perto.
' O Dafé prelendia adquirir alguns anti-

bióticos pario seu <<mercado negro" na fron-
teira e como não conseguiu convencer o res-
ponsável da farmácia,- resolveu caluniá-lo,
äfrirmando que tinha o menor nas costas da

mãe e não foi atendLda!
Catnaradas, sou de Baûatá e iiclei bastante

com esses djilas.---b".r"*oi 
lembrar-nos que a falta de

,produtos é causada pelos açambarcadores'
Pessoalmente nåo conheço o responsá-

vet ãa iarmácia, mas já fui atendido fora
a* ftà"." de s,erviço, não só eu como,outras
Dessûas. Devemos siber quem é amrgo da- ilfs-
åi ecCnomia. M'tsALO DE BELEM

Pedidos de correspondêncio

O poís

Proiecto
de pescu¡
de Gucheu

-Pré-escotor: Gritério de udmissfio

O camarada Fláv.o
Proença, Secretário de

Estado das Pescas,

efectuou uma visita de

trabalho à Região de
Cacheu, com a finali-
dade de se inteirar do
desenvolvimento da
pesca artesanal em cur-
so naquela, localidade.

Aquele membro do
governo reuniu-se com

os delegados da CEE,

em serviço nesse Pro-
jecto, com. resPonsáveis
'regionais e os técnicos
da . firma consultora
italiana, responsável
pela assistência técni-
ca do Projecto. Na . al-
tura, foram abcrdadas
diversas questões rela-
tivas ao fund-onamen-
to inicial concedido
pela USAID (Agência
Americana para o De-
senvolvimento Interna-
cional).

ì

O Projecto passa a
ser supervisionado do-
ravante pela CEE, com

a instalação de câmara

frr-gorífica para a esto-

cagem do pescado, ga-

rantindo deste modo

o abastecimento de Pei-

xe aos sectores da Re-

giäo e outros centros

urbanos, nomeadamen-

te Bissau.

Um eomunicado do
Departamento de
Educacão Pré:Escolar
dá conta dos novos
critérios de admissão
das crianças nos es-
tabelecimentos pré-
-escolares. Assim, são
dadas preferências às
crianças provenientes
de meios sócio-eco-
nómicos mais desfa-
vorecidos e que per-
tençam a famílias
com maior número
de filhos, admitindo,
no entanto, o máxi-
mo de três crianças
de cada vez no mes-
rno estabelecimento.
Nos centros urbanos
qstabelece-se prio-
ridade às crianças cu-

jas mães trabalham
na Função Pública,
usufrd,ndo o agrega-
do familiar salário
mais baixo.

Aquele departa-
m.ento justifica tais
medidas consideran-
do que a pré-escolar
deve estar ao serviço
de uma autêntica de-
mocratização do en-
sino, dando a todos
os indivíduos as mes-
mas hipóteses de se-
rem bem sucedidos.
Segundo o documen-
to, um meio sócio-
-económico pobre so-
fre normalmente da
falta de estímulos ne-
cessários ao desabro-
char das potenciali-

dades humanas e um
dos objectivos da
educação pré-escolar
é fornecer a todas as
crianças os estímulos
necessários ao desen-
yolvimento global e
harmonioso das suas
potencialidades.

A entrega dos do-
cumentos dos alunos
já inscritos (recorde-
-se que as inscri-
ções decorreram de
15 a 30 de Junho)
efectuar-se-á de 20 a
30 de Setembro nos
jardins Nhima Sanhá
(Bairro de Setembro),
Néné Costa (Bairro
de Bandim-2) e Jar-
dim do Pefiné.

Missfro portidúrlu ü URSS

Mamadír Bangena Ducuké (Du-cas), gui-
,r""rrr", estudantef 22 anÖs de.idade, deseja

ãoo"tÉq"¿er com jovens da França, Estados

U"n"t da Américá, Portugal, Suécia, Espa-

"trã, 
ftoU"aa, Alemanha Federal,. Canadá e

fnclía, de ambos os sexos, com idades com-
or""rrdidt" entre os 19 e os 27 ancs, para tro-
äa de selos, fotografias, e postais' --^-- -ó-*áéreço?: Caixa 

-Postal 323 - Bis-
sau - Rep¿blica da Guiné-Bissau'

Jovem- guineense deseja corresponder
com ¡àvens d-e ambos os sexos' de Portugal,
nrpárifr", Suécia e Estados Unidos da Amé-
ricä, corn idades ccmpreendidas entre oS 20 e

ã. 'Zg 
anos, para troca de selos, fotos e jor-

nais.

No quadro da coope-
ração existente entre os
nr':sos dois Partidos, o
P.A.I.G.C e PCUS (Par-
tido Comunista da
União Soviética) partiu
para Moscovo no passa-
dç sábado um,al delega-
ção do nosso Partido,
chefiado pelo camârada
Quinto Kabi Naiana,
membro do Comité Cen-
tral do P.A.I.G.C e Se-
cretário pspa a Organiza-
çáo de Massas na região
de Oio.

Durante a sua estada
na URSS, a nossa delega-
ção Partidária, terá vá-.
rias sessões de trabalho
com 'responsáveis do
Partidc Comunista So-
viético, que incidirão so-
brc e troca de exPeriên-

ciarr entre os nossos dois
Partidos no campo da
Organização.

Fazia parte da nossa
delegação Partidária os

camaradas António
Cadjucan Nhaga e Gus-
tavo Na ,Onça, respecti-
vamente secretário para
a Organização do Petrtido
nas regiões de O:cheu e
Bolama/Bijagós.

No mesmo dia, e ain-
da com destino à URSS,
deixou o nosso país uma
outra delegação Partidá-
ria conduzida pelo Ca-
rnarada António Borges,
membro do Comité
Central do P.A.I.G.C e

Presidente de Comité do

Partido do Sector Au-
tonómo de Bissau.

A visita desta delega-
ção Partidária a Mosco-
vo, tem por finalidade
responder um convite
feito pelo Comité Sovié-
tico de Solidariedade
com os Povos de Africa
e A.sia.

Integram esta missão
os camaradas João Ma-
nuel Gomes, Vice-Pre-
sidente de Comité de

Estado do Sector Auto-
nómo de Bissau, Benício
Costa, do Departamento
de rele¡;ões exteriores
do Secretariadc do Co-
mité Centrai do P.A.I.
G.C.

Responde o povo

Qne aeha da
A campanüra agrícola dxige de todo o nosso po-

.ro " 
ãrn particuhrãos c€fnponese-s' 9m esforço gi-

oante c"om vistr: o aumento de produção'c-' 
Várias directrizes foram a¡:resentade¡; e alþu-

mas difi.culdades venciclas de maneira €l que sejam
cria.das as condições p€ra que a agricultuna' ccupe o

lugar cimeiro a que:tem direi,to dentro clras priori-
dades do pais.-- 

Oot"itte ¿tríltima reunião do Comité Central do
PAIGC, de enire as váries questões abordadas, a

campanha¡agrícola de 82183 mereceu especial qten-

iáo.^essim, 
-o CC recomendou ìa reestrutunação do

åector comercial de forma a retribuir.ac ceFnponês

a sua produção em mercadori¡as e serviços, el) mes-

mo tempo que recomenda ao'governo a adopção de

umer lei, quã embore tendo em conta a tradição da
praäca clo fanado, estabeleça ptazc' para, ei realiza-
çáo do mesmo.'- Iniciamos hoje a, publicação de alguns depoi-

mentos, relacionados com o importante tema: a

carnpanha agrícola.
caz.E aagriculturana

CRIAR ÉSCOLAS Guiné-Bissau não deve-- TÉCNICAS fugii à regra' Antiga-
a*Rrcolr\s 

i1,iå1";?i x",i;ìffi""åån:;
José Morato Melo - máquinas agrícolas, de

Esiudante - Morador no forma que se confcrma-
gãir"o de Tchada vam com os linstrumentos- ..que¡.quer desenvol- tradicionais e praticaF

vimËnió' d".t" obedecer vllm uma agricultura de

ñ-ñ;"*o iento e efi- subsistência' Mas o de-

campa,¡rha ag:ríeolä?
senvolvirnento da ciên-
ei¿i trouxe novas técni-
cas no campo agrÍcola e

esta ¡r:ssou a gantrar ter-
reno em detrimento da
a¡Sricultura tradicional.
Por conseguinte, isto in-
flui p'cderosamente na
mente das Pessoas. Isto é
um facto real aqui na
Guiné-Bissau, PrinciPefl-
mente na ca¡nada jovem'.
a ctualmente, verifica-sq
u^m maior êxodo dos jo-
vens do camPö Pare¡a ci-
dade, em busca de me-
Ihores condições de vida.
Daí que os governãntes
devem encarar as novaÞ
irealidades e Procurar
uma solução mais viáveI.
Tem-se felello muitc so-
bre a prioridade da agri-
cultura, sem que no en-
tanto sejam criadas in-
fref.estruturtrs Para tal.
Deve-se, por exemPlo,
criar escolas técnicas
profissionais de agricul-
iura devidamente equi-
padas, pe.re¡ formar jo-
vens em todos os campos

inerentes à lavoura' Es-
tas escol,as deveriam ser
localize¡h;s nas zonas ru-
rais de maior prcdutivi-
dade para que os alunos
pudessem familiarizar-
-ie com a realidade. Urna
vez concluído o curso'
estes jovens Poderiam
trabalha¡ em cooPereti-
vês do Estado. Neste
sentido, o Governc deve
limitar a imp'ortaçãc de
c¿tros de luxo ou a,rtigos
supérfluos e importar
máquinas de lavoura.
Devemos portantg de-
senvolver primeiramen-
te a agricultura, parãl
termos m;téria-prima
com o óbjectivo de ali-
mentar as fábric¿Þ, como
é o casc da fábrica de
Cumeré, que ficou para-
lisadir devido à faltei de
matéria-prima".

oPERAA MUDANçAS
MAS GRADUALMEN-
TE

Beto- 22 anos - mo-
rad,or no bairro de Chão-

-de-Fapel
..Tem=se verificeflo,

nestes últimos anos, no
tempc d¿¡s chuvas, ffi€-
didas arbitrárias toma-
das pelas autorida¡1es es-
tatai.s, mediclris estas que
visam o retorno dcs jo-
\rens sem ocupação em
Bissau, às zon¿l; rurais.
Penso que não é assim
due se deve resolver o
problema. Vejamos só:
Biss:.,u é um centro de
atracção onde existem
coisas que não se vêm
n,as zonas rureþ. Penso
que este conjunto de
factcres contribuem Pa-
ra a fugia de jovens do
câmpo para ¿'cidade. E
para evitar estus situa-
ções¡ deve-se, pel'o me-
nos, oriar nas zonåli ru-
rais alguns centros de
diversões como Por
exempl,q casas de cine-
ma, parques parr¿r crian-
ças... Entretanto, acho
que não se deve substi-
tuir a agricultura tradi-
cionel duma forma brus-

ca, mas sim gnadualmen-
te, e atendendo às parti-
cuïiridades de cada re-
giãc. Os nossos c¿lTlpo-
neses devem fazer a rc-
tação das cultunas por-
que isso contribui para
uma maior produtivida-
de. Outro ponto que
quenofocfl:é ademora
na dtistribuiçã.o de se-
mentes aos camponeses,

o que tr,az consequências
nef¡.s,ta.s na campanhal
agrÍcola. Uma coisa que
etrogicmuitc é atrocel
directa (liroca de produto
por produto) porque
realmente beneficia o
o:;mponês e evita even-
tuais fraudes... Par¿; fi-
nalizar, penso que não se
deve insistir sómente na
agricultura tradicional,

porque não corresponde
à realidade actu¿[. Deve-
-se começar a mecanizar
a nossa agriculture¡ aos
pcuccs, criando infra-es-
truturas neceÉsárias".

rNO PIIIúTCEAI Quatúa-feira, 14 ile Julho ile 1982
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No Proço

Os jardins da cÍdade
de Bissau variam mui-
to no que respeita ao
estado de conservação.
Uns apreseritam-se lim-
pos, com flores, e o rel-
vado tratado. Outros
pelo contrário, têm um
aspecto sujo, com um
odor rìlguseabundo no ¿li,
e sern aquele tapete
verde, que os faz iár-
dim.

Esses jardins estão
sob- a respondabilidade

TeleÍones uteis

Bombeiros (emergên-
cia) 118

Banco de Socorros -
212866

Serviço de Ambulân-
cia * 117

Políc[a Cop 1

2L3957
Polícia- Cop 2 -

2t3t75
Polícia - Cop 3 -

21 3749
Brigada de assistência à

rede eléctrica - 212474
Serviços de electrici-

dadee águas-212417
Avarias e montagem

de telefoncs - lI2
Informações e marca-

ção de conversações -
7t4

Aeroporto de Bissau

- Lia 213002
213004-TAP-213001

Capitania - 213911

Jurdlms ds eËdude ,geilß flore¡ Pnocurâ,$€do Comité de Estado da
Cidade de Bissau mas,
infeiizmeqte, têm gran-
d.es dificullda'des
em mantê-1os lim-
pos. ..Por exemplo, o
trabaiho de quinze dias
dos nossos jardineiros é
estragþdo em menos de
duas horas, ou pelos
animais, ou pelþs crian-
ças que aproveitam es-

ses locais para jogar a

bolla ou T¡elos adultos
que pisam ou arrancam

as flores" - preciscu ao
..Nô Praça. Brígido de
Barros, do CECB.

Fomôs aindla infor-
rnados quç outro factor
bastante ppejudicial pa-
ra os j,ardins é o insec-
ticida usado pelo Minis-
tério da Saúde para
combater os grilos. Brí-
gido de Barros salien-
ta, por outro lado, que
têm gnande dificuldade
na aquisição de semen-
tes de flores na medida

em que não existem no
mercado local, bem co-
rno de mangueiras Para
rega. ..Temos trabalha-
do com base no 6nico
viveiro que posuímos
no alto Bandim"

- acrescenta.
Jlrrdineiros do Comi-

té de Estado, estão nes-
te momento a virar a
terraeaestrumardi-
versos jardins da caPi-
tal, operÞção que não
era realizada há mais
de um ano.

*Djedjé- é o seu nome mais vulgac Nos
documentos pode-se ler - José António da
Silva. A pedido dc departe¡nento de Investi-
gação Criminal do Comando da Polícia, aqui
fica a sua foto. Djedjé é procurado desde 19

de Maio deste ano, data em que se evadiu da
cadeia. Tem 22 anos de idade, vivia em Ban-
dim-2 e posteriormente na Achada e a. sua
ocupação era de ajudante de máquinas de
fabiicar pregos. *Djedjé. é acusado de práti-
ca de roubos e âssaltos à mão armada (<'arma

6r"¡sa,,) a residências de particulares e de
cooperantes o que lhe valeu a clÞssificação

ile ..peri.goso,,, corn um vasto cadastro nos. af-
quivos policiais.

Novo restautranlte Gm Bissau

Cortes de energia

Será inaugurado bre-
vemente nêr nossa capi-
1¿l s <.Kora Club- sita
na rua Justino Lopes,
atrás das instalações do
Grande Hotel. Este com-
plexo é composto de
Bar, denominado *Som-
bra" com capacidade de

Zonal-Bairrode
Setembro e zona indus-
trial de Bolola.

Zona2-Bairrosde
Cupelon de Cima e de
Baixo, Santa Luzia,
Sintra, Nema, Ame-
dalai, Pefiné, Rossio e

Minciará.
ZonaS-Zonaco-

mercial da baixa Bis-
sau.

Zona4 -Praça dos
Heróis Nacionais, Palá-
cio da Presidência, Av.
Francisco Mendes e
ruas de Cacheu e Gabú.

Zonaï- Bairro de
Chão de PaPel-Varela.

CORîES - Segundas,
Quartas e Sextas-feiras

- das B às 10 - zonas 5

e 2, das 10 às 12 - zo'
nas 3 e 2, das 12 às L5

-zonasSeleoPos-to 5 da zona 3, das 15

às 17 - zonas 3 (exceP-
to o posto 5) e 2, às 18
liga-seazona2ecor-
ta-se a 1, das 17 às 19 -zonas5eposto5da3,
das 19 às 21 - zonas 3
e 1., às 20 corta-se o Ho-
tel 24 de Setembro, das
21" às 23 - zonas 5 e 1

e o Hotei 24' de Setem-
bro, das 23 às 24 - o
postoSdazonaSea
zona 2.

10 lugares sentados, res-
taurante oRabenta Bo-
cBo para 150 Pessoas e
uma boite ..etc" com 40

lugares sentados e B0

pares na Pista.

O ..Kora Club" estará
aberto todos os dias, ex-

Terças, Quintas e Sá-
bados de manhã - das
B às 10 --: zonas 3 (ex-
cepto o posto 5) e 2, das
10 ¿ìs 12 - zonas 5 e 2,

das 12 àsJ5 - zonas 3

e 1, das 15 às l"? - zo-
nas 5 e 2, das 17 às 19

- zonas 3 e 2, das 19 às
27 - zonas 5 e 1, às 20

corta-se o Hotel 24 de
Setembro, das 21 às 23

-zonas3eleoHotel
24 de Setembro, das' 23

às 24 - zona2 e P,osto
da zona 3.

Sábados a Partir das
15 horas - das 15 às 17

- zonas 1, das 17 às 19 -
zona 2, das 19 às 21 -
zonas 5 e l" e ,o Posto 5
da zona 3, das 21 às 23

- zonas'3 (excePto o
posto 5) e Hotel 24 de
Setembro, das 23 às 24

- zona 2.

cepto às segundas-fe'i-
ras, desde o PrincíPio
da tarde até de madru-
g a d a. Foi constituído
por iniciativa dê um
grupo de joven's da ci-
da'de de Bissau. Durante
o jantar que será servi:
do das 19 às 22,30, ha'

verá tempo de música
tradi'cional e exibição de
artistas de música mo-
derna'.

A entrada para a boi-
te 'custa 300 pesos du-
rante a semanaeS00
pesos aob sábados. O

cliente tern direito a
duas bebidas nacionais
e uma de imPortação.
Entretanto, será posto à
venda um passe para
casal de livre-entrada
com validade para cin-
co meses, e que custa
7 500 pesos

RIDN
NOTICI.ÁRIOS _ 7h-

-13h-20h-23,50h. Infor-
mações diversas - 72,45
às 18,45 horas.

Programas em desta-
que - Hoje às 23lr -
..Tempos Novos" sobre a
luta do povo de Timor-
-Leste. Amanhã - 22h,

- ..Homens e Aconteci-
mentos" dedicado ao
Herói Nacional Fran-
cisco Mendes. 23h -
..Fala de A.frica" sobre
a vida no Tchad. Sexta-
-feira - 23h'- Som da
noite - Programa mu-
sical.

Domingos - Das 19

às 21 - zona 3 (excePto
posto 5), das 21 às 23 -
2onaïeoPostoSda
zona 3, das 23 às 24
zona 2.

A partir das 24 horas
todas as zonas serão li-
gadas à medida da dis-
þonibilidade de carga da
central. eléctrica de
Bissau.

Estas duas cstátuas apresenûadas na foto são tlos muitos vestígios tla longa pre-
sença dos colonialistas portugueses na nossa terra. Elas representam Diogo Cão
e Nuno Tristão, t*itos c,descobridores tla Guiné".
p"poi" da inrlepenrÌência foram retiratlas clos locais onde se enconúravarn e dei-
xrãas,ru* baldio ao sol e à chuva. IlIas porque não conservá-las em local segura

para um possível rnuseu? Devemos mostrar ao nosso povo e aOs esúrangeiros que

ios visitairr que ofoi isto que os colonialistas nos ileixa¡amo, e mais nada. Fazem
parte ata nossa flistória e isso não potlemos esconiler.
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O pcís

Uma delegação da
Justiça chefiada pelo
Dr. Fidélis Cabral D'Al-
mada, mernbro suplen-
to do BP e Ministro da
Justiça, reggessou à ca-
pital, na passarda segun-
da-feira, após ter efec-
tuado uma vislita de tra-
balho às Regiões de
Oi,o, Baf,attá e Gabú, com
o,objectivo de reunir
'com '' os responsáveis
judiciais, para o efeito
dq dinarnização dos tri-
bunais populares.

Nas reuniões efectua-
das com os responsåveis
dos demais departamen-
tos estatais, tratou-se do
probl,ema de ¿Þoio aos
tribunais poþulares e
da competência dos
jüízes no uso do poder
jurídico para julgar ca-
sos da sua área e pode-
rem tomar decisões'so-
breos assuntos quelhes
são submetidos.

. Interrogado sobre a
suposta divergência
edistente entre os tribu-
nais populares e as au-
toridades policiais, o
Ministro da Justiça di-

Uma série de activida-
des pedagógicas e cul-
rais deverá ser realiza-
da nos próximos meses
Pelo Centro Cultural
Francês, em Bissau.

O Centro piopõe-se
realizar em Janeiro ou
Fevereiro do próximo
ano, um certame básea-
do no funcionamento
do Jornal ..Nô Pintcha",
da imprensa francesa,
com reportagens foto-
gráficas e projecção de
filmes educativos.

Até ao fim deste ano
a principal exposição se-
rá sobre a ..Domestlica-
ção da Agua e o Desen-
volvimento das Zonas
^A,ridas", havêndo tam-
bém exposições de selos,
de fotografias e sobre a
história da Marinha, en-
qua¡rto que para o pró-
ximo ano deverá ser
abordado o tema..Ener-
gias novas para a
Africa".'

Por outro lado, aque-
la delegação francesa
tem programada a vinda
de um grupo de palha-
ços, em Dezembro, e de
um outro grupo - de
<<mafionett€Str -, em Ja-
neiro de 1983 que, para
além de espectáculos,
realizarâsessões peda-
gógicas sobre a concep-
ção e animação de..ma-
fionettes".

Dinqmizoçõo
dos tribunqis populqres

Desporto

O grupo italiano que
na faBe pneliminar foi
duramente c¡iticado pela
imprensa passou de um
momento para outfo de
..réu paret herói". Este
sa,lfo qualitativo dos
transaflpinos (de cente-
naccio em centenaccio
procurando sua vocação)
começou com a denrota
do futebol habilidade dos
argentinos (2-7), arre-
dando os superfavoritos
- escrete canarrinûro - do
quaflrc da honra (3-2).

Ao derrotar a Alema-
nha Federal por 3-1, a:

Itália saiu do *jejum- de
44 anos e igualou o pal-
marés do Brasil vencen-
do pela tercêir¿l vez o
mundial. Contra todas as
previsões, equipas menos
cot:.das escreveram nes-
te mundial páginap bri.
lhantes.

A festa terminou .e
tudo, ou quase tudo, re-
gressou à nor,malidade.
A. Espanha fará as suas
contas e hoje à tarde o
presidente . do Comité
Organizador do Mun-
dial-82, Raimundo Sa-
porta, dará'uma confe-
rêncLa de imprensa pa-
ra fazer o balanço da
primeira fase final de
urn mundial em q u e
participaram 24 equi-
pas. Mas a apresenta-
ção definitiva das con-
tas só será a 11 de No-
vembro altura em que
se conhecerá vendadei-
ramente a amplitude

Compeonoto d
It¿lio vence

o Mundo er
pelq terce¡

Actividqdes do Centro
Culturql Froncês

Nesta experiência de Es-
panha cory 24 paÍses, os
europeus escyeveram di-
reito pcr linhas tortas;
sendo os únicos presen-
tes n¿ls meias finais.
Confi'rmando a sua su-
premacia n,o ..velho con-
tinente" com excepção do
mundial da Suéciia que o
Brasil venceu em 1958.
No ent¿lnto, em Espanha
andando de surpresa em
surpresa e muiüas vezes
de escândalo a febre do
futeboi, em alto grau,
termincu. O primeirro si-
nal de perigo soou com
o terceiro mundo: el
A.f,rica no seu ..contem
ccmigo,' acabaria por ser
afastada por unìa <<com-
bine¡;ão" tão mai disfar-
çada... Enfim a festa foi
da ..Squt6ta Azzutar,.

Madrid, precisamente
no estádio Se¡ntiago Ber-

..dOS ganhos" espanhol.
No entanto, as cifras

até :- agora conhècidas
demonstram a amplritu-
dç do ..malogro,' da or-
ganização, como o re-
conhecem muitos res-
ponsáveis turísticos e
económicos espanhóis.

A influência total pa-
ra os 54 epcontros é
calculada em cerca de
7 856.277 espectadores
ou seja uma média de
35 698 espectadores.
Por cada desafio.
Na Argentina, em 1978,
únicamente com 38 jo-
gos, a média foi de
42 374 espectadores,

ria que certos elemen-
tos da polícia tomam
nas suas mãos a função
dos tribunais populares
e afastam deste modo
os poderes dos juízes
popularês, eleitos para
o efelto.

Eqtretanto, o Minis-
tro Fidélis D'AImada
sublinhou que estas
questões foram larga-
mente discutidas com
os responsáveis da po-
lÍcia e eÊpera-se que! pa-
na o futuro, haverá uma
m¿[,or ocmpreensão en-
tre as duas entidrades.

Ainda nas reuniões
foi abordada, pelo ca-
marada Flidélis D'Al-
mada, a problemática
d'iscutida n¿ì reunião do
Comité,Central, recen-
temente realizada em
Bissau,. sobre a vida
partidária e estatal. Por
seu lado, os responsá-
veis reglonais coloca-
ram os problemas das
respectivas regiões, para
serem transmitidos aos
Ministérios de tutela
em Bissau.

Em Outubro deste
ano, serão feitos está-
gios para professores de
língua francesa e para
bibliotecários.

Todas estas realiza-
ções contam com o apoio
dos Ministérios da In-
formaçãoeCulturaeda
Eduôação Nacional, bem
como de organismos go-
vernamentais franceses.

Segundo o Sr. Leguay,
director do Centro Cul-
tural Francês, procu-
ra-se uma partieipação
cada vez maior da Gui-
né-Bissau neste tipo
de realizações, e tam-
bém ajudar, assim, o
nosso País, dentro das
possibilidades do Cen-
tro. Acrescentou que to-
do o material patente
é, no final de cada expo-
sição, doado aos depar-
tamentos estatais inte-
ressados.

Entretanto, recome-
çou, na Casa da Cultura
a venda dos periódicos
franceses que, depois de

algum tempo, há alguns
meses, a sua importação
teve que ser interrom-
pida por questões de
ordem técnica. A impor-
tação daqueles periódi-
cos franceses está a car-
go do Centro Cultural
francês.

Paolo Rossi, o coqueluche ilo futetol italiano
melhor artilheiro rlo munilial-EP

Dino Zoff aos 40 ano$ recebe
a copa tlo mundo

nabéu, Dinc Zoff, o
guardião veterano da Itá-
lia¡ de 40 anos, recebeu a
Taça do Mundo, epós
um concludente 3-1 que
asurpreendenle ..Squa-
dr,a Azzura- brindou os
alemãep, na final da¡Co-
pa dc Mundo. Os golos
forram apon'ados por
Paolo Rossi arcs 57 minu-
tos, Tefdelli', aos 6g e Al-
tobelti aos 81 minutos e
o alemão Breitner redu-
ziu eos 83 minutos.

O nOVO ..,rei', eStaVa
coroado sucedendo dest¿l
forrna a, Argentina, en-
quantc EnzeBearzot, téc-
nicos d,os trransalpinos
chegava ao cume.

A iguald¿de a zero bo-
las nos primeiros três
quartos de krorra foi a
tentativa da Alemanhai
en1 provar que o seu fu-
teb'ol não está ulfirapas-
sad,c'. Os defensores ale-
mães ¿piic,aram neste
p er íodo, escrupulosa-
rnente as indicações do
técnico Jupp Derwait em
não deixar espaços va-
zios par,a ¿r.rnanobrra de
Conti e Paolo Rossi. Es-
te úItimo marcado de
perto por Kanl-Heinz
Foe'rster teve urna pri-
meira parte sombrier e
incómoda.

Aos 24 minutos os ita-
lianos bem conduzidos
por Cor\ti estiveram per-
to de abrir o activo.
Briegel derrrubou Conti
'dentro da área e o árbi-
tro brasileiro Arnaldo
Coelho indiccu å marca-
çãc, da gnande penalide¡
de. Cabrini, enca,rregado
da sua m,arceþão, atirou
pu.ra fora.

No reá,tamento, Rossi
abriria o caminho pare a
vitória e ,a, consagração.
No entanto, os alemães
reaginam a este centro e
doze rninqtos após o gÒ-
fs,, Dinc, Zoff. f.oi obriga-
d,o a estirnâ,r-se aos pés
do perigoso Rum-
meningge. No enb¡nto,
o fu,tebol alemác,
cI¿l-ldicou frente às in1
ves,tid,as dos ita]ianos no
contra-ataque. lalvez
devidc ao gnande, esforço
lev¿llo a cabo n,as meias
finais f,rente a Franç,a
(eliminadp na ma¡cação
de gratndes penralidades).

O encontro para os
terceiros e quartos iuga-
res foi disputado entre
os polacos e fnanceses,
derrot¿das respectiva-
mente n,as me,ias finais
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As ¡ra,la,vr,
Muito se disse durante o mundial. palavras

que ficam gravadas na história. Algumas encon_
l"?q,g.o outras, simplesmente, não À-ão cumpridas
1...¡. Não são as frases técnicas de lide futeboiísticJ
mas sim de outra ínrdole e, sem mais delongas,
aqui deixamos algumas delas.

..Se não vencermos a Argélia, tomarei, aila-
nhã o c_omboio para a casa,, - Jupp Derwall, trei_
nador da RFA antes da flerrota. irente a Argélia(1-2). 

r

..Miarcarei o oitavo golo,, - alemão paul Breit-
ner, também antes do referido jogo.

..Maradona não é um novo pelé,, - disse Eu-
sébio, o maLor futebolista português, depois da de.
cepcionante actuação de Diego Maradona, recor-
dista do mundo de transferência com cerca de b2B
milhões de pesos aproximadamente.

...A' mafia não é nada comparada à FIFA- -Cheik koweiteano Fahn al-Ahmad al-Sabah, após o
jogo França-Koweit (4-1).

.,.Se Virge del Pilar e Saint Jaeques ouvirern
as minhas preces, pedir-lhes-ei que a Espanha se
qualifique para a segunda volta" - brasileiro João
Havelange, Presidente da FIFA, antes da abertura
do mundial.
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iniõo:p
futeb o

q vez ffi de$armatnento otlmeçarã
na Europa do ffiorte?itaiianos por 2-0 e

rale¡rães 5-4 na mar-
de g,ratrrdes penali-

es após 3-3 do pro-
to.

Polónia classificou-
na ,terceirta posição

vencer ¿l França pon
. Os golos foram

por Szanmach
Majewski (44) e por
cewicz (47) para al

e, a França con-
por intermédio

Girard aos 13 e Cou-
aos 73 minutos.

aossr

inici¿fiva do pre-
italiano S,andro
Paolo Rossi foi

com o títu-
e comendadc,r. Mas

distincões espe-
n o m¿[s falado fute-

da ltália. Os sa-
Vigenavo deci-

calçl: o famoso
do Squadra

et: fim d'a, sua vida e
tes de Pes-

para brindar a exi-
ão de Rossi oferecem-
e mil litros dp fpmo-
vinho daquena região.
s Rossi se beber tudo
final da sua carreira!
ro que ele não vai
rsa... e logo agora!
laolo Rossi não é um
conhecido no mundo
futebol. Já em Ar-

fora considerado
idos melhores joga-
'es¡ tendo-se revelad.o
Buenos Airres.
lo en,tanto, em 198,0
acusado por um co-
:ci¿Yrte de manipular
:esultadcs das apos-
rCas,tigado pelo Co-
ó deDisciplina em 3
s de suspensão, Ros-

si conseguiu que fo'sse
reduzido para clois anos.
Enzo Beûrzot sempre es-
perou o seu, regresso à
Squadra Azzuta, c que
aconteceu após o seu
regresso aos estádios re-
gista$o em Maio deste
ano. E não se enganou:
3 golos contra o Brasil
dois cor\tra a Polónia e
um frente ¿l Alemanha
foi o rerr¡a.,te final de
Rossi parâ se sagrar o
r¡elhôr ma,rcador deste
mlrnclial, corn seis golos;
e o melhor jogetlor do
tolneio. Antes afirmou:
..não esperem milagres
dg mim-.

l{ocionol
de futebol

O campeonato nacio-
nal de futebol termina
amanhã com os seguin-
tes jogos corresponden-
tes à trigésima jornada:
Sporting de Bafatá-Es-
trela Negra de Bissau e
UDIB-Bolama. No en-
b¡rto, hoje também par,a
a mesma jornada,
defrontam-se as forma-
ções do Benfica e C¿rr-
tchungc e Grabú-Ajuda
Sport.

Salvo algum imprevis-
to amargo 'e rnilagroso,
o Benfica envergará
mais uma vez a faixa
dos campeões e já lá vão
ci.nco anos. Esta proeza
dos benfiquistas só foi
possível grâgâs ao empa-
te imposto pelo Ajuda,
40 jogs decisivo, a üOtn
no jogo repetição cujo
resultado foi uma igual-
dade a uma bola. A final
da Taça será disputada
no próximo sábado entre
oBenficaeoA5-uda.

$ Pon Lars \Y/erner * lConclusõo)

'or outro latdo, aconteceråm factos por vezes
dados de inconcebíveis. por exempio, houve
aicídio e mais três mortes por ataqùe cardía-
c Brasil devido ao afastamènto da sua selec-
e futebol.

Nilton, de 20 anos, não suportou a ideia da
¡ta e, após o terceiro goloìos italianos, pôs
o à lida com tiro de pisiolat
A embaixada Britânica em Madrid soli-
às autoridades espanholas um inquérito ur-

': a actuação da polícia espa.nhola contra os
rtos ingleses, nurn bar frente ao estádlio San-
Bernabéu. Imagens do incidente, nas quais se

polícia a bater nos adeptos, forarn transmi-
pela TV inglesa, suscitando por [sso mui-
rtestos.

. .orman Whiteside, de 1? anos de idade com-
liiha com Pelé - que também começou aos 17
Suécia o seu mundial - o título de benjarnim
ompetição. O primeiro jogo de Whiteside neste
ndial foi contra a Jugoslávia ao serviço de Ïr-
[a do Norte.

Norman tinha apenas nove anos quando Dino
iactual üitular da ltália, disputou o seu primei-
rundial. ;.

governos de decidirem sobre a criação de um-a zona
desnuclearizada no Norte europeu diminuirão.Por ou-
tro le llo, o tempo disponÍvel antes 

_ 
da aplicação das

decisões da OTAN deve sen utilizado, para tomar as
medidas práticas.

Na sessão do Conselho do Norte, (órgão consulti-
vo dos represent,antes de parle¡nentos e de governos
ds Dinamarc¿l Islåndia, Noruega, Finlândia e Suécia)
reel.izad,a nesta prirnavera em Ccpenhaga, o PGCS
realizada nesta primavera em Copenhaga, o PGCS pro-
pôs reunir ume¡ larga conferência dos países nórdicos.
Pocleriam nela partÍcipar representantes de governos,
de parlamentos, de partidcs; de meios militares, de or-
ganizações. dos combeftentes pela paz, do movimento
sindical, etc. Nela discutir-se-iam problernas ligados à
criação d¿l zona desnuclearizada': divergênclas, pontos
convergentes, esforços comuns com vista à aplicação
das inj.ciativas propÍci,as ao prog,resso desta ideia.

Gr¿Þde parte dos participantes aprovararn a nossa
propos,tra que foi apoiada pcr numerosos órgãos de
,I,mprens,a. Contudo, o governo sueco declinou a reco-

¡1s¡¡l;r.ção do PGCS d.e tomar a iniciativa de reunir ¿l

r:onfer'ência. em Estocclmo e jamais propôs outr,a. Foi
por esta r,¿rzão qtie propusemos a¡ constituição de uma
comissão parlamentar compreendendo representantes
de todos os partidos políticos e presididos pelo minis-
1;ro dos lilegócics Estrangeiros, pâra examinep o proble-
ma rclatir¡o à criação de uma zona desnuclearizadele
visir-nclo elevar o papel do Riksdr:g na sua scirrção.

A par das evidênci¡as, convém, pois, estimular
os adeptos da paz e de fazer cada vez rnais pressão
sob::c os governos dos países nórdicos. Os progressos
obtidos nos encorajam e nos convencem dþ justeza
da vida escolhida, bem como a possibilidade de um
novo passo em frente num futuro próximo.

Se ôs governos, continuando agarrados à sua
posição rígida, recusarn passar à acção e reunir a

conferência, nós estimamos, então, que ês fprças da
paz dos países nórdicos deveriam examinar a forrna
ãe eles mesmos assumirem esta iniciatiqa. Seria
igualmente necessário convidar os governos dos paí-
ses concernentes a tomarem parte nesta conferência.
Nela serão debratidas as possihilidades de preparar
um acoldo, aceitável por todos os países do Norte;
sobre a criação da zona e avançar sobre as gåran-
tie¡; cie segurança da parte das potêncþs nuclea-
res. A conferência poderia tambérn apressar sensi-
velmente a aplicação dta proposta avançada héL 20
anos e faria avançar a luta pelo desarmåmento.

A criação de uma zona desnucloarizada na Eu-
ropa do Norte torna-se cada vez mais urgente. Tra-
ta-se do ¿nico meio para os nossos países de evitar
ser obrígados a preparar uma 'guerra nuclear e de
poder assegurar a segurança dos se;trs povos. A cria-
çao da zona contribuirá para a esþbilização da si-
tuação na Europa do Norte no plano da sua segu-
rança, para penmitir um desn, rmamento acti-
vo, ela terá um efeito positivo para a Europa in-
teira e t.ornará possível à Noruega, à Dinam¿lrca e à
Islânclig, Iibertarem-se do blcco Attrântico.

Os países nórdicos dispendem anualmente so-
mas coniideráveis para os encargos militares, soma
cssa que continua a crescer continuamente' A cria-
ção da zona estimulará o prosseguimento da deten-
ção e alargará as possibilidSdes do de$4rmamento,
o que por sua vez conduzirá à redução das despen-
sas miiitares. Importantes meios serão assi.m liber-
tos, podendo ser utiliZados para ultrapassar as di-
ficulãades económicas .que conhecem os nossos paí-
ses e para satisfazer as necessidades sociais importan-
tes mas sempre deixadas à sombra, ao mesmo tem-
po que permitiria dispensar uma ajuda rnais subs-
tancial aos países do Terceiro Mundo.

O nosso partido e os p""iido, comunistas de
ouros países do Norte europeu multiplicam as suas
acções em favor da criação de uma zona desnuclea-
rizada. Estamos esperançosos de atingir o sucesso
num futuro próximo. Estamos persuadidos que a

crilação de uma tal zona contribuirá grandemente
para a luta em favor do desarmamento -em toda a
Europa e conduzirá ao reforço do movimento euro-
peu contra a arrna nuclear e o recurso aos arma-
mentos. Ela permitirá iazer arrancar as nego_ciações

sobre o desarmamento, de-as prosseguir e de con-
cluir novos acordos sobre a redução dos armamen-
tos nucleares rrê Europa, de dar, pois, passo¡-novos
e necessários em matéria do desarmamento. E oca-
sião de se acreditar que o desarmarnento.pode partir
do Norte da Europa e, neste propósito, não poupa-
remos nenhum esforço parâ o atingir..

*Lars Werner, presidente do partid'o de esquer-
da-cornunista da Suécia.

ñ f¡cam

Contud.o, certos meios se opõem com insistên-
cia à criação da zona desnuclearizada. Patalelamen-
te a considerações tácticas e receando o isolamento
polítìco e ae opiniao, eles não ousam, isso é um facto,
ãgir abertamente. EIes procuram sobretudo entravar
oú f¿Eer fracr:ssar as iniciativas construtivas e as me-
ctidas práticas. É a razáo porque os mesmos meios
gostrriäm o,ue sejalrt esquecidas as proposta" .{: 9l-
ãun u de Kekkonen e avançam em su,a substifuição
a icleia de uma zona m¿lis alargada, ultrapassando os

Iimites da região nórdica'simultaneamente, é apresen-
t¡.da ;l exigêñcia de se concluir um acordo sobre a li-
mftaçåo dõs anmamentos nucleares entre 9s graqd.es
potências como devendc ser a condição obrigatóriet
ïisandc criar a zona desnuclearizada ao Norte do con-
t'inente eul'opeLr. Estal tomada de posiçãó torna, pois,

muito mais ãifícil a aplùcação das medidas concretas'

O Partido de e.lquerda' - comunistas, de Suécia
(PGCS) - declana dsnr.rodeios que a proclamação da
ù*topá do Norte nuírra' zona desnuclearizada deve

constltuir urn passo em drirecção a uma Europa des-
provida da arrna nuclear, äguardando, no entanto, a

åua interdição total. Note-sé"que nós não somcs contra
a criação de uma zona m¿lis alârgada, mas condenamos
tocla a tentativa de æ|:otagem gue avancem propostas
jrrealizáveis na etapa a'ctual. Os planos de Unden e

de Kekkonen, que¡nto g eles, são os mais realistas e é

por isiô que oJ comunistas os apoiam. Tratando-se da
Zona desnucleau:izada, o PGCS, de øcordo com os ou-
tros p¿litidos, realçou de novo o problema da <<rare-

facção. dos armamentos nucleares acumulados na
Euiopa do Norte. Trata-se dos submarinos plrtado-
res clã mísseis e dependentes d¿l OTAN ou do Trat'adc
cie Varsóvi,:, bem como os prepai¡ativos visando a ins-
telação de en$enhos nilcleares nc Næte, o armaz-enar
de materiais de guerra, a criação de eslações radar e
pos,tos de controi,o da n,avegação, etc. O PGCS estima
que todos os submergíveis porte¡lores de mísseis de-
veriam ser retirados dÞ, nossa região' $. direcção do

PGCS enviou a, este propósito uma ca,rta ao CC do
PCUS.

Estas propostas encontr¿fram um eco positivo.
Não obstç.nte, iertos elementos procuram obstinada-
mente servir-se disso para se oporem à entrada nos
factos d¿F iniciat'ivas construtivas. Ao colocar a <<ra-

refacção- como. condição ..s,ine qua non>> da criação da
zonri. desnr.tclearizada, eles nevelêm ss seus verde¡1ei'
ros propósitos', a saber' ¿li suas tentativas de impedi,r
a conclusãc de um acordo.

Seria altura de passar d.a palavra aos actos. Em
1983, a OTAN começa¡á a implantar novas arm¿li o
que não só agrovará o perigo que paira' scb're o Norte
Como entravará a criação da zona desnuclearizeda. O
arsenal nucle,ar aument¿Fá e as possibiliciades para os

I
I

''
I
I
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Anúncios

MINISTÉRIO DE
ADMINISTRAÇ.{O

INTERNA, FT'NçÃO
PTIBTICA E

TN,ABALIIO

ANÛNC-IO

Para conhecimento de
todos os cidadãos nacio-
nais interessados, se faz
saber que se encontra
aberto na Direeção-Ge-
ral da Administração In-
terna, pelo prazo de 60
(SESSENTA) dias, a
contar da publicação
deste anúncio no jornal
..Nô pINTCHA,,, con-
curso de provas práticas
e teóricas para o Preen-
chimento de lugares va:
gos de 3.5 oficiais, ar-
quivista, aspirantes e es-
criturários-dactilógraf os
(3.'s escriturários), que
correspondem aos venci-
mentos da letra ..Q",
..Qrr, ..Sr, € ..Urt, gm COn-

formidade com a autori-
zação dada por desPacho
de 3 do corrente mês, do'
Camarada Presidente do'
Conselho da Revolução.

Os candidatos que não
sejam trabalhadores da
Função P¿blica deverão\
ter idades compreendi-
das entre os 18 e os 35
anos.

Os requerimentos Pe-
dindo a admissáo ao
concurso a qualquer da"
vagas deverão ser diri-
gidos ao camarada Mi-
nistro Sem Pasta com a
assinatura' devidamente
reconhecida pelo Notá-
rio e ser entregues na

Direcção-Geral de Admi-
nistraÇão Interna, acom-
panhados dos certifica-
dos das habilitações lite-
iárias exigidos para ca-
da cargo, conforme se
inclica:

PARA TERCEIROS
OFICIAIS

1) - Indivíduos habilita-
dos com a 9.â classe de
escolaridade (antigo 5.o

ano dos Liceus) ou equi-
valente;
2) - Todos os aspirantes
e funcionários de igual
categoria dos quadros do
Ministério, c'om mais de
2 anos na categori^t .*,
PAR,A ASPIRANTES

1) - Indivíduos habilita-
dos com a 6.a classe de
eseolaridade (antigo 2.o

ano do ciclo) ou equi-
valente;
2) - Todos os esciiturá-
rios-dactilógrrafos da le-
tra ..T" (2.os escriturá-
rios) dos quadros do Mi-
nistério com mais de 2

anos na categoria;

PARA TERCEIROS
ESCBITUR,ÁNIOS

1) - Indivíduos habilita-
dos com a 4.4 classe do
Ensine Básico;

Encontrarn-se afixa-
dos à porta da Direcção-
-Geral da Administra-
ção Inte¡na', os progm-
mas dos concursos e nor-
mas para o requerimen-

to pedindo admissão aos
concursos.

E para gue chegue ao
conhecimento de todos,
se fez este an6ncio para
ser publicado no Jornal
..NÔ PINTCHA. e em
todos os Comités de Es-
tado das Regiões e Sec-
tores do País.

PROGBATTIA DE
coNcuRsos
PARA 3.'s OF.ICIAIS
E ARQUIVISTA
(9.4 classe de escolarida-
de, antigo 5.o ano dos ti-
ceus)
1) - Noções sobre o
Estatuto do PAIGC;
f) - NocOes gera,is so-
bre a Constituição Po-
lítica do Estado;
3) - Noções gerais so-
bre a hierarquia das
leis;
4) - Estatuto do Fun-
cionalismo - Disciplina e
curnprimento de ordqns.
Sigilo. Deveres e direi-
tos dos trabalhadores da
Função Pública;
5) - Nocões gerais so-
bre a contabilidade pú-
blica;
6) - Noções gerais so-
breaGeografiaeHistó-
ria de Africa;
7) - Redacção de uma
nota e ofício;
,.8) - Dactilografia;

PARA ASPIRANTES:

16.' classe de escolarida-
de, antigo 2.o ano do Ci-
clo)
1)-Ditadoecópia;
þ) - Elaboração de um
mapa;
8) - Redacção sobre
um tema de serviço;
4) - Processamento de
vencimentos - regime
de faltas;
5) - Noção sobre o pro-
grama do PAIGC;
6) - Noções sobre a
História e Geografia da
Guiné;
r7) - Alguns conheci-
¡rnentos do Estatuto do
þuncionalismo: Deveres
e direitos;
B) - Dactilografia;

PARA ESCRIIURÁ,-
RIOS:
(4." classe do Ensino
Básico)
1)-Caligrafia-Dita-
rdo e cópia;
2) - Aritmética - as 4
operações;
3) - Dactilografia;

Eissau, 12 de Maio de
1982.

o
São avisados os cre-

dores {as Empresas So-
covias - Empresa Téc-
nica de Obras e Vias
Públicas, Lda. e Socie-
dade Técnica e Indus-
trial de Construções,
Lda. - Tecnil, que deve-
rão apresentar no ptazo
de noventa dias, a con-
tar da date deste anún-
cio, as facturas e outras
provas de dívida nos es-
critórios d'â Sociedade
de Construções Soares
da Costa, SARL, na Rua

de Cacheu em Eissau,
para efeitos da sua li-
quidþção.

o
CONCURSO

Faz-se público
por despacho de
Maio de 1982, do ca-
marada Ministro da In-
foranação s Cultura, na
ausência do camarada
Ministro da Educação
Nacional, foi autoriza-
da a abertura do con-
curso documental e
prático entre indiví-
duos maiores de 18
anos, nos termos do ar-
tigo 1.o do Decreto n.o
36/80 - carreira profis-
stonal dos Agentes Do-
centes, - para preen-
chimento de vagas de
professores eventuais
para os diversos nÍveis
do ensino, que vierem
a verificar-se no decor-
rer do ano lectivo de
7982/83, até Dezem-
bro/82.

O pedido de admis-
são ao presente concur-
so é feito em ficha/re-
querimento impresso, a
ser adquirida nas Dele-
gacias da Educação nas
Regiões.

A entrega das referi-
das fichas/,requerimen-
to, do concurso docu-
mental e prático, será
feita nas Delegacias da
Educação nas Regliões,
nurh prazo de 30 dias
contando a partir da
data de public4ção des-
te anúncio nos órgãos
de ¡informação nacional

- Jornal Nô Pinctha.
Do processo de can-

didatura deverão cons-
tar os seguintes docu-
mentos:

- certidão de idade
- certificado de hablli-
tação literária.

- Os outros docu-
mentos (registo crimi-
nal, ateStado médico de
robustez física, vacina
de tétairo "e declarações
do interessado) que an-
tes eram apresentados
seþaradamente, de agora
em diante são substituí-
dos pela iinformação
averbada pelas autori-
dades competentes no
próprio impresso de fi-
cha/requerimento, devi-
damente selada e assi-
natura reconhecida.

1. Na ficha/requeri-
mento de pedido dè ad-
missão ao concurso, os.
candidatos deverão in-
dicar o nível do ensino
que desejam leccionar
bem como a disciplina
(para o ensino básico
complementar, ensino
secundário e ensino a
nível de formação de
professores).

2. A indiicação das re-
giões de preferência
onde deseja¡n a coloca-
ção não impliea a sua
satisfação se não estiver
de acordo com as neces-
sidades nacionais.

3. O candidato gu€,
7 dias após a sua no-

meação, contados a par-
tir da data de afixação
da lista nominal, não le-
vantar a guia de mar-
cha, ou depois disso não
se apresentar na sua
respectiva delegacia no
prazo máximo de 15
dias, fica automatica-
mente deslþado do ser-
viço salvo se depois
destes prazos apresen-
tar alguma justificação
médica ou outra aceite
pelo Ministério.

4. O candidato que
não-aceitar a colocação
que lhe couber não po-
derá voltar a ser no-
meado nesse ano lectivo
e no seguinte.

5. Em virtude do De-
creto n.o 36/80 - car-
rd,ra profissional dos
Agentes Docentes
contemplar nova tabe-
la salarial para os pro-
fessores a todos os ní-
veis, que ingressarão de
novo na Educação se-
rão informados através
das Delegacias regio-
nais, todas as alterações
dos vencimentos a par-
tir desse Decreto, que
entrou em vigor no ano
lectivo 798t/82, a Partir
de Outubro.

6. Todas as linforma-
ções detalhadas serão
fornecidas nas Delega-
cias Regionais da Edu-
cação nas Regiões.

C
coNcuRso

Ministério de Infor-
mação e Cultura faz
saber eü€, em con-
formidade com o despa-
cho do camarada Presi-
dente do Conselho da
Revolução de 1 de Ju-
nho de 1981' pelo prazo
de 30 dias a contar do
dia imediato ao da pu-
blicação do presente
anúncio no Jornal ..Nô
Pintcha-, está aberto
concurso de provas prá-
ticas para o provimento
interino de lugares de
delegados dos Ministé-
rios a nível regional.

A adrnissão ao concur-
so é feita mediante a
apresentação dos seguin-
tes documentos:

a) - Requerimento
dirigido ao camarada
Primeiro Ministro pe-
dindo a admissão ao
concurso com a assina-
tura devidamente reco-
nheeida pelo notálio.

b) - Certidão de
idade que prova ter mais
de 18 anos.

c) - Certidão de
possuir como habilita-
ções mínimas a B.a clas-
se (antigo 4.o ano dos
Liceus) ou documentos
comprovativos de que é
trabalhador da Função
Pública ha mais de três
anos na categoria de 3.o
Oficial ou equi\¡alente.

o
MUDANçA DE NOME

Nos termos da alinea
b) do n.o 1 do Artigo

368." do Código do Re-
listo Civil, faço saber
que Alfredo Augusto
Amontão, solteiro,
¡¡aior, de 2l anos de
idade, filho de Augustp
Amontão e de Amélia
Incanha, natural do
Sector de Bula, Região
de Cacheu e residente
nesta cidade, requere a
alteração da composição
de seu nome fixado no
assento de nascimento
para Alfredo Augusto
Mango.

São por isso convida-
dos todos os linteressa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
(trinta) dias a contar da
data da publicação des-
teanúnciono Jornal
oNô Pintcha".

AVISO

O Departamento de
Estudos s Projectos do
Instituto Nacional de
Energia informa a todos
os Técnicos de Electrici-
dade encartados e ins-
critos no Comité de Es-
tado da Cidade de Bis-
sârr, rd€ que a partir des-
ta data, as inscrições
passarão a ser efectua-
das nas suas instalações
sitas em Santa Luzia.

Ainda se avisam to-
dos os Técnicos de Elec-
tlicidade inscritos ou
não no Comité de Esta-
do da Cidade de Bissau
de que a partir do dia 1'
de Junho não será rece-
bido nenhum projecto,
para efeitos de aprova-
ção, cujo realizador não
esteja inscrito no Insti-
tuto Nacional de Ener-
gia.

Tordas as outras linfor-
nnações desejadas serão
fornecidas no Gabinete
de Est'udos e Projectos
do Instituto Nacional de
Energia.

o
PAECISA-SE

..4 Representação clo
Programa das Nações
Unidas para o Desen-
volvimento necessita
com urgência uma se-
cretária corn excelentes
conhecimentos da lin-
gua francesa e experiên-
clia de secretariado. Pa-
ra todas as informações
favor contactar a admi-
nistração do PNUD
Avenida Domingos Ra-
mos - 34 E ou telefo-
ne - 213'454-.

o
aviso

São avisados os cre-
do,res das Empresas So-
covias - Empresa Téc-
nica de Obras e Vias
Públicas, Ld." e Socie-
dade Técnica e Indus-
trial de Construções,

L.'- Tecnil que deve-
rão apresentar no prazo
de noventa dias, a con-
tar da data deste anún-
cio, as facturas ou ou-
tras provas de divida
nos Escritórios da So-
ciedade de Construções
Soares da Costa, SARL,
na Rua de Cacheu em
Bissau, para efeitos da
sua liquidação.

c
AVISO

O camarada Armando
Monteiro da Cruz, Juiz
da Vara Cível e Crims.
por substituiçáo, do Tri-
bunal Popular da Região
de Bissau, faz saber que
no processo de querela
que o Ministério Público
move contra o réu Ma-
lam Sissé, ftlho de Mali-
que Sissé e de Djalama
Indjai, casado segundo oi
usos e costumes, lavra-
dor, de 27 anos de ida-
de, natural de Famban-
ta-Sector de Farim, eva-
diäo ào Centro de Rea-
bilitação de Brá, onde se
encontrava a aguardar
o seu julgamento, por
haver cometido o crime
previsto e punido nos
termos do art.o 349.0 do
Código Penal, com as
circunstâncias agravan-
tes dos n.os 1.o e 28.o do
art.o 34.o do mesmo Di-
pioma Legal, foi desig-
nado o dia 17 do corren-
te, pelas t horas, no Tri-
bunal Popular da Região
de Bissau, para a reali-
zação do julgamento à
revelia do mesmo réu,o
caso a ele não compare-
ça.

AVISO

O ca"marada Armando
Monteiro da Cruz, Juiz
da Vara Cível e Crime
por substituição do Trii-
bunal Popular da Região
de Bissau, faz saber que
no processo de querela
que o Ministério Público
move contra o réu Djam-
bente Colubali, de 20
anos de idade, solteiro,
magarefe da Fábrica de
Enchido de Bandim, per-
tencente a Ernpresa So-
comin, filho de Samba
Colubali e de Assiato
Turé, natural de Bafatá.
residente que foi no
Bairro de Cupelom de
Baixo, casa n.o 275, eva-
dido do Centro de Rea-
bilitação de Brá onde se
encontrava a aguardar o
seu julgamento, por ha-
ver cometido o crime
previsto no n.o 3.do.art.o
425.0 e punido nos ter-
mos do art.o 421.0 n.o 5,
todos do Código Penai
com as circunstâncias
agravantes dos n.ôs 19 e
25 do art.o 34.o do mes-
mo Diploma Legal, foi
design-ado o dia 19 do
corrente, pelas g horas,
no Tribunal Regional de
Bissau-Vara Criminal,
para a realização do jul-
gamento à revelia do
mesmo réu, caso a ele
não compareça.

Qü€'
4de
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SOLIDA.RIEDADE
lnternocionol

As greves que custa-
ram â vida a L0 minei-
ros negros nas minas de
ouro da região de Joha-
nesburgo no princíPio

deste.mês, em pleno in-
verno austral, pôs nova-
rnente em . evidência os
problemas sociais que
conhece a Africa do Sul.

Neste país do <<aper-
theid-, cnde 17,2 por
cento da receita nacio-
n,a.l brut.ai resulta da
venda do metal amare-

Ar,ico do Sur: GfeVeS n0S mtn0s de OUÍO

ref¡ectem 0s problernfis sociuis e econémicos
lo, as minas de ouro' jo-
gam um papel de baró-.
metro económico e soci-
al. A ind6stria aurífera
da A.frica do Sul - pri-
meiro prodqtor mundial
de ou,ro a.traveSsra
actualmente uma .grave
crise. Com - efeito, os
ctrstos dlo ouro conti-
nuåm a baixar nos mer-
cados financeiros inter-
nacionais, e o metal
amarelo vendido em
1980 por 800 dólares por
onça, baixou agora þara
pouco mais de 300 dó-
lares por onça.

Esta situação pode
provocar o encerramen-
to de 15 minas sul-afri-
cã.nafÌ, o que originer:
ria o despedimento de
cerca de 100 mil traba-
ínatiores negros dos 65?
mil em.pregados com
que conta a ind6stria
auríféra. Os trabalhado-
res negros - 70 p9r cen-
to dos mineiros - se-
riam as primeiras víti-

mâs desüa redução da'
produção.
tlffi¡,*i ',i;"; '

A inquietaeão deu
lugar à cólera qunndo, a
1 de Julho, a adminis-
tração das minas proce-
deu ao reajustamento
anual dos salários. Os
mineiros. negros recebe-
ram 12 por cento de au-
mento, sem negociação
porgue eles não têm sin-
diqato representativo
nas minas (daf a razão
das greves); enquanto
que os mineiros brancos
(que têm os seus sindi-
catos), recusa.ram a Pro-
posta de aumento de I
por cento. Após nego-
ciações, conseguiram
um aumento de 12 Por
cènto.

Segundo um estudo
da fundação Rockfeller
(USA), o salário médio
de um empregado negro
é de 300 rands por mês,
enquanto que, para um
branco é de 1 250 rands.

PARIS - Uina confe-
rência internacional de
solidariedade com os
Estados da *Unha da
frelte- terá lugar em
Lisboa de sexta-feira a
domingo, indicou o seucomité internaeional
preparatório. Num co-
municado difund_ido em
Paris pela Associação
francesa de Amizadé e
9olidariedade com os
Povos da Africa (A.F.A.
S.P.:4.), o comité prepa-
ratorro precisou que a
conferência terá èomo
objectivo *mobilizar a
opinião priblica mun-
dlal s as forgas demo-
cráticas para uma soli-
dariedade urgente com
os povos da .A,frica Aus-
tralo:

Após pouco mais
de um mês da toma-
da do poder em
$'Dj:mena pela¡; FAN
(Forças Armadas do
Norte), o seu lÍder,
H.ssene Habre avis-
tou-se sábado passe-
d.o no Gabão com o
coronel Abdelkader
Kamcugué, chefe das
Forças Armadas
tch,adi':nas, com o ob-
jectivo de lanç.al:em
is b,ases parâ.âlrecon-
ciliação nacional. Es-
te encontro entre os
d6is ..homens fortes"
do Tchad realizou-se
lrå.ças à intérvenção
do chefe de Est¿llo
gabonês, Omar Bon-
go na presença de
Guy Penne, conse-
thd-ro do presidente
francês, François
Mitte;:and para os as-
suntos africanos.

Após este encontro
que tinha sido secre-
tamente preparado

Duas semanas após
r: inicio cla cami:.anha de
destruição sistemática
cios transpc'rtes públicos
,'lc.qenca.deitla pela F.M.
L.N., a guerrilha salva-
dorenlia paralisou prati-
camente a circulação dos
autocarros interurbanos
entre San Salvador e o
Leste do paÍs. Mais de
uma centena de auto-
carrdt já foram destru:l-
dos. Na semana passa-

no e não encarnava
nenhuma legitimida-
de".

O Sul do Tchad é,

das FAT. Daí a ne-
cessidade de se to-
mar em considera-
ção esta *posição de

I

40 MIL VIÎIMAS

i
MOSCOVO Qua-

renta mil libaneses epalestinianos foram
mortos ou feridos no Lí-
bano desde o inÍcio da
ofens:,va israelita, afir-
mou o presidente do
Crescente-Vermelho pa-
lestiniano, o dr. Fathi
Arafat, irmão do diri-
gente do OLP Yasser
4rafat, numa entrevista
publicada no domingo
pela' agência soviétióa
Tass. Ele afirmou alnda
que quase metade dos
feridos morreram por
falta de medicamentos
e de condições,de traba-
lho nos hospitais, e
precisou que 95 por
cento das vítimas são
civis e 70 por cento de
entre esses são mulhe-
res e crianças.

SAIVIUEL DOE

MONRÓVIA - O
chefe de Estado liberia-
ho, o saúgento-chefe
Samuel K. Doe, ordenou
a detenção imedlata de
um membro do Conse-
tho Militar - no poder
na Libéria - suspenso
das suas funções em
Maio, e acusado agora
de encarregar um ser-
raleonês de o. matar.

Segundo informações
oficiais, o coronel Bor-
teh, suspenso das suas
funções por má condu-
ta, ..prometera 25 mil
dólares a um tal Sudi-
bá Kamará para matar
o chefe de Estado ou
tr:rná-lo maluco, utili-
zando metodos de bru-
xarta.

Sudibá Kamará foi
detido na segunda-feira
numa cidade a 12 qui-
lómetros de Monróvia,
onde se encontrava
guardado pelo coronel
Borteh, a fim de afir-
mar o trabalho. i

O lrão rejeitou ontem
um apelo para o cessar-
-fogo no conflito irano-
-iraquiano votado na
segunda-feira no Conse-
tho de Segurança das
Nações Unidas. O Pri-
meiro-ministro irania-
no, Mir Hossein Mous-
savi afirmou que <<mes-

mo que o Conselho de
Segurança adoPte mais
outras resoluções, o Irão
continuará a reclamar
os seus justos direitos-.

l\{ou.s.sr,vi, que se fe-
licitou da política ira-
niana que não é ..n9m
pró-este nem Pró-oes-
f,s", afirmou que o voto
do Conselho é um vo-
to de confi.ança cios Es-
tados Unidos e da União
Soviética ao chefe de
Estado iraquiano.

A resolução do Con-
selho de Segurançi' reu-
r..ido a pedido da Jcrdâ-
nia, propõe um cessar-
-fogo, a retirada das tro-
pâs para uma fronteira
i.t.,:naciOnrl., O e:rt¡!o
de observadores da ONU
e o engajamento'de um
esforço de mediação.

Para Tecrão, nenhu-
mâ paz será estabeleci-
'da sem a retirada incon-
dicional das forças ira-
quianas do lrão, o pslla-
mento dos prejuízos de
guerra, a ..condenação
do agressor>eo livre
regresso dos refugiados
do lraque no lrão, para
o seu país.

Irso

. re!eito

cessotr-fogo

Tchcd Encontro Hobre.Komougué
em Libreville e cujos
resultados se desco-
nhecem ainda, su*
põe-ss ¡.a meios
políticos que a for-
mação de um gover-
no de <.união nacio-
nal" assim como a
ajuda económica e
f-nanceira ao Tchad,
pa.rci,almente destruí-
da; pcr vá,rics anos de
guerra, estiveram no
centro das discussões.

El-Solvodor tuerrElhu purffilFau $runiporte¡

Dias antes do en-
contro de Libreville
recorda-.se, a Rádio]
-Moundou (sul do
Tchad) pertencente
às FAT de Kamou-
gué, havia lançado
uma advertência a
Hissene' Habre decle:.-
rando que o <<conse-

tho do comando das
Forças Armadas do
Norte" (CCFAN),
cri.¿t1o após a vitória
de 7 de Junho, ..não
tinha valor de gover-

cir-re cusâJ...lt't lanç,ar-se
pelas estradas semeadas
de carcaças calcinadas,
eram tomadas de assal-
to pelos vi.ajantes, que
não hesitavam em
amontoar-se no tejadi-
tho ou agarr,lr-se às
portas para tentarem
chegar ao seu destino.

Por outro lado, os
fracos -resultados obti-
dos pelo exército salva-
doren,ho contr':-. a guer-

Híssene Habre e o Comandanúe Kamougué
considerados ..homens fortes" do Tcharl

de longe, a parte eco- força" do coroneL
nomict:mente mais Kamougué para se
desenvolvj.da e mais chegar à unidade na-
p'opulos.a dc Tchad, e C-onal e consolidar a
encontr¿f-se nas mãos paz no país.

i da, cs'¡::ros autocarros

rilha incitaram os res-
ponsáveis militares ame-
ricanos em El Salvador
a encararem a necessi-
dade de um eventual
aumento do número de
..conselheiros", disse a
France Presse na sema-
na passada.

Encontra-se actual-
mente em El Salvador
55 ..conselheir65" mili-
tares americanos e três
batalhões ..de interven-

ção rápida', compostos
por mil homens cada
um, que foram especial-
mente treinados na luta
antiguerrilha.

Alguns especialistas
constataram que esses
batalhões não desempe-
nharn o seu papel no
terrenq tendo somente
participado em opera-
ções maciças contra al-
guns pontos fortes da
guerrilha.

Quarta-feira, 14 de Julho de 1982
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O poís

b,ral membro dro C.C. do
PAIGC e vários outrrcs
r(..sponsávei.s do Minis-
tório da Educat;ão, nc-
meadamente, Dulce Bor-
8ês, dìrectora-geral do
Ensino e Eugénia Pim,
responsável pelo Depar-
tamento de Form¡[ão de
Quadrc.s daquele Minis-
tério, foi feita a ent,rega
simbólic"a de diplomas
aos 68 ¿dunos finalistas.

Depois de ccnsiderar
o momento de *alegria"
e *satisfação" porque a
.qua.l.ficaçãc dos pro-

Dcis protocolos de
acordo foram assina-
d.os entrre os Ministérios
da Saúde e Assuntos So-
c..lis e du Educação Na-
cional e ¿l Fundação Ca-
loust Gulbenkian, no ter-
mo da vis.ta ao p:ís do
seu . administrador, dr.
Vícto,r de Sá Mache¡lo,
a ccnv:.te do nosso Go-
verno. Os processos ver-
br is¡ assinados pelos ti-
tula.res destas p.:.st;r;,
cama¡:ads"s Q:rmen Pe-
reira e Avito José da

tt

0s cn0n
res' "0 pfO

o buluorte
Cursc de professo fessor deve fozer do omor

oPrecisamos de pncfessores que sejam capazes pedagógico e didáctico
de ensin:.r sem olhar a sacrifícios, nâs cid¿lles ou d"a m.aionia dos nossos
tab,ancas, nas vili¡: ou regiões mais incomunicáveis professores, o que cons-
do país. Precisamos de professores que, como o titu-i uma das causas
profe'sscr combatente di:s antig:.1s zonas libertadas, princip¿ls do fns.co ren-
faça. do seu amor às crianças e da su¿f dedicação ao dimento escol,ar e, sem
PAIGC, c balurrte dra sual missão", defendeu o ca- dúvida alguma, um dos
marada Avito José da Silva, Ministro da Educação estrangulamentos m a i s
Nn¡:ional, n: cerimónia de encerramento do primei- graves à exp:nsão quer
ro curs.o de formação de professores dc ensino bá- litativc do nosso ensino",
sico elementar; realizada ontem na Esco1a de For- considerou o Ministro
nrr;.ção Regular de Professcres, em Biss¿|.r. da Educação Nacional

Dur¿Ìrte o acto a que ressores é um dos pro- åi: iåifffit qli"iÏ;#åi
a-qsistiu como convidado blem¿l; mais. impcrtantes e oitenta e qu,afro pro.
o canrr:rada Mário. Ca- pâra o suce-qso de todafessores do ensino bási-

do suo missdo"
integral _dos nossos re-repórter pode constatar

cursos humanos, elevan- e de acordo cpm a de-
do constantemente o ní- claração do representan-
r'91 cultural e pedagó- te dos alunoi, a Escola
Eico dp docente. Numa, de Formação Regular
só pa¡lawa: investir para de professòres enfienta
tirar proveitos ac servi- ainda enormes dificul-
99 da formação de um dades que vão desde a
Homem Novo. ausênciä de meios mate-

De ecordo com Carlos riais até à falta de ener_
Alberto Sanqnai,o Bcrçs, gia eléctrica,
director da Escole¡ aque-
la instituição com cérca Um outro problema
d.g guetro anos de expe- que seria alvo- de con-

"iql"T' apes€f das difi- üersa dos professores
culdades que tem en- como forma de recado
lrentado, con^"eguiu dar ao jornalista é a falta de
pats_os sþnifioativos. transporte, dada a loea-

No. conjunto das clas- lização aá ãr"ota, qu"
ses aí ministradas, hou- fica nos arredores 

-da

ve uma percentagem de *Chapa de Bissau_.
aprovações mulìto en-
corajadoras. No 1.o ano osomos obrigados a
eom o número total de fazer grandes "dispên_
94 alunos, registou-ss dios deäinheirc. Diania-
60 aprovações e 21 de- mente chega-se a gastar
sistências. No 2.o, com 140 pesos ãm táxi- p:ra
99 alunos, 90 ficaram podeimos cumprir etìros-
aprovados, 6 reprovados ia missãon, comentaria
e 3 desistiram. No ter- para o repórter uma das
ceiro ano as aprovações pofessorai, p:rê, acres-
saldaram-se em cem ðentar, ..preèisamcs de
por cento. maior aoôio-.

De acordo com o di-
rector da escola, os 68 Depois dos *discur-
recém-forrnados estão sos-, ã Ministro da Edu-
qualificados e aptos a cação Nacional e os con-
iniclar o seu trabalho já vidados visitaram as
em Outubro próximo.. instalações daquele es-

Carlos Borges frisaria, .tabelecimento, tèndo V,l-
ao - usaq da_ palava na sitado uma exposição
cerimónia do encenra¡- alusiva ao trabalho rea_
mento, que *os conhe- r!_ r ...,
cimentos Uesicos råIã_ lizado pelos alunos no

bidos pelos finalistas decorrer do ano lectivo,
servirão também para a trabalho esse que mere-
salvaguarda da _ 

nossa ce admiração, pois testa
economia naC-onal, visto o espírito criativo dos
que só eom quadros na- _--_ : .
cìonais poderimos redu- seus aulores e prova a

zir a grande dependên- seriedade da tarefa que

ciaemrelação ãcoope- algures, longe dos
ração internacional.. *atractivoso desta nossa

PnECTSAMOS praça' se está fazendo

DE MAroß aPoro ;ji"il:t"i;::i::iil:
No entanto, como o mieo.

ç0s

& Fundüçõo Guloust

a transformação que
pretencirem,cs realizar", o
Ministro Avito José da
Silv¿: referiu-se âo pa-
pel que cabe ao profes-
scr do ensino básico na
c,levação do ensino, per-
mitindo *a t'odo o indi-
víd-uo, criança cu e.dulto,
receber o mínimo de ins-
trução e educação por
forma a. estar preparado
pj-.r,a a vid¿l ser um ci-
dadão produtivo e reali-
zår-se com'o indivíduo".

*Não é ncvidatle para
ninguém o h:ixo nível

3ilva, respectivamente.
incidem particularmen-
te nos domínios da for-
n:r ção de quadrcs e do
fornecimento de mate-
rii¡s e equipamentos.

Assrm, o MSAS bene-
ficiará de um financia-
mentc para e, const,rução
de prédio de quatro mo-
r¿-dias para co'operyt ntes,
d: concessãc de viatu-
r.as e da construção de
cozinha e garagem p.ara
o Projecto Me¡iernc-In-

co, do ano lectivo 1980/
/81, apenas 187 eram di-
pJ.cmr..dos ou seja¿ 7,8
por cento, enquanto 66
por centc só tinham uma
formaçãc até à quarta-
-cl.asse.

O titul¿f d*a pasta da
Educação declarou que
o acento tónico da acção
do Ministério irá recair
sobre a formação de pro-
fes,scres p:r¿' se poder
transformar radicalmen-
te aquel,a situação que
cl¡.ssificou de ..¿1,:rman-
te, quer do pdnto de

fantil. Foi acordado ain-
cia durante o.s encontrcs
oie- tr,abaf ho com a direc-
cão do MSAS a vinda
de técnico de electrome-
d,.cina para a repe¡:ação
dos aparelhos de R.X. e
de um outno pefa o es-
tudo da possibilidade de
aprove:.tamento do equi-
pa.mentc dos hospitais
de c,lmp,a¡rha Africare.
As duas p,a.rtes discuti-
,ram aíndra a¡; possibilida-
des de concessão de pul-
verizedores manuais e

Gulbenkion opo¡o

vista pedtagógico, quer
social, quer ainda econó-
mico pela aplioição do
elev¿l'lo capital sem ren-
dimento".

Dirigindo-se aos re-
cém-formados o cama-
¡--.da Avitc José da Silva
dir.a que <.os ce¡Traradas
que acabaram de rece-
ber os diplomas têm uma
g,rande responsabilidade.
Respons:t'rilidade de de-
senvolver as escolas e
crj.ar condições para que
todo o nosso povo tenha
acesso à educação comc,
$empre esteve presente
no espíritc do nosso
gr,a.nde Pat:tidq o P.A.
I.G.C., e que o nosso lí-
der imontal, camarada
A.mílcar Cabral tão bem
roube sintetiz¿r nesta
fn:se: *Ninguém pode
sa,ber sem aprender e ó
mais ignorante é aquele
que sabe sem nunca ter
aprendido'(...)'.

TRÊS AI\i-OS
E EST^A,GIO

Com cerca de 300
:lunos, a Escola de For-
m.ação Regular dos Pro-
fessores de Bissau pro-
vou já ser um¿r iniciati-
va que merece ser aca-
riciad¡:.. A avaliar pelas
preocupe¡;ões que o sec-
tor motor nc conjunto
de desenvolvimento so-
cial, tem vindo a mere-
cer, é necessário referir
qu.e o ncr.lso en^qino tem
vindo a sofrer uma cons-
tante degradaçãq esen-
cl".lmente no que se re-
fere ac nível de forme¡
ção dos nossos alunos.

Daí que seja necessá-
rio elevar o nível peda-
gógico dos docentes, o
que ps.ssa neces.qeriet.
mente pel.a criação das
condições necessárias

pa.ra um e¡-:roveitementc

de um subsídio para a
aquisição de uma má-
quina. fotocopiadora en-
quanto se esiud¿i a re-
novação do equipamen-
to de estomatologia.

N-c sector da Educ¿¡
çãq os documentos acen-
tuam a nêcessidade do
reforço da erção no do-
mínio de formação local
de inspectores para o
ensino básico elemente¡:,
o fcrnecimento de uma
bibliografia especializa-

Suúde e Educoçõo
da para o curso de fcr-
mação de professores
para o ensino secundá-
,r-o, bem como de uma
biblicteca de ciêncieF da
educação. Por outro La-
dc, foi acurãade¡a neces-
sidade de realização de
missões de estudo com
vistel à implantação de
uma escola profissional
e média de vocação agrí-
cola enquanto a Gulben-
kie¡r se compromete a
financiar a aquisição de
livros escolares portu-

gueses p¿ra o ensinc se-
cundário, destinados aos
dois próximos anos lec-
tivos. Aquela organiza-
ção não governamental
portuguese¡ encara ainda
a possibilidade de forne-
cimento de laboratórios
e da ecnstrução de es-
coleþ, ac mesmo tempo
que garante cinco bolsas
de estudo à Escola de
Música'-José Cerlos
Schwartz.
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